t 


NUMERO 132. 


SABBADO 


9 DE JUNHO. 


ARNO DE 1885. 


OM 
RAT: 


aus : 1 N elton iso aliguiosa AGitrir estos 
ASSÍGN, “SE no escriptorio . da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCIS 

BRAZIL, setnestro 48500 réis — Numeno AvuLso 40 réis. — No mesmo. escriplorio recouem-so os ai 

40 ré repetidos 2U' réis — Judiciarios, por linha, 30 — repelidos 15 reis — d'estabelecimento: 


ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, o » 


d'este jornal; — escripto mandado á redacção, seja 


ou não publicado, não será entregue. — Publica 


por cento, — À Empreza ace 
» todos os dias não santifical 


O n.º 4276 13. — Preço da essignalura, por trimestre 14500 réi 


UC 
os 20 


— repetidos 10 réis — x 
+ e publicar, 
Vende-se avi 


uxos ne 
ita 


orrespondencias írancas de porte. — ANNUNCIOS 


so no Escriptorio da Redueção 


— PROYINCIAS , tri 
o CORRE 
SAIDA DE NAVIOS, Ca 
ente, qualquer 


unrios 
iSe 19, 


“PORTO 9 DE JUNHO. 


NEGOCIO DE VINHOS. 
pu 1 

O mencano do primeiro genero da 
nossa Praça está por assim dizer estacio- 
nario. Escaceiam as transacções no vi- 
nho, e só de ora em: quando se realisa 
uma ou'oulra venda pouco avultada. 'O 
empate vai principiando a corroer o 
commerciante, e para alguns a situação 
vai-se tornando, demasiado. critica. 

A certesa de que a molestia. das 
vinhas se repete ainda neste anno na- 
da por em quanto tem influido no 
preço. O movimento nos vinhos está 
longe de corresponder a um successo 
que devia despertal-o e desenvolvel-o. 

O"consumo tem. diminuido gran- 

- demente quer no inferior quer no ex- 
terior, e ao passo que a existehcia do 
genero diminue, a procura yai enfra-| 
quecendo igualmente. Houve quem se 
admirasse" que o vinho descesse no | 
preço quando o depósito 'diminuia, e 

quando a probabilidade da” colheita 
era desfavoravel ao lavrador: houve 


-quem .explicasso-a-baixa--nas.-Brovino AOS, tem-se amontoado nos depositos, 
cias do: Sul pelo vinho de contrabando | Não havendo cessado as remessas. Os 


vindo 'de Hespanha 
que haja 'que admitar nem que seja 
preciso. recorrer áquella explicação, 
Na realidade. o consumo. tem diminui- 
do talvez em muito maior escalla que 
a producção, e não 'é preciso lançar 
mão de outro argumento. | dg 

No principio da, colheita o vinho 
por toda a parte, do: paiz subio a um 
preço cxaggerado, mesmo 0 - que 'se 
não recommenda pela qualidade. Hoje 
em algumas localidades o preço tem 
diminuido para mais de um terço. For- 
necidos os especuladores para: as ter- 
ras grandes, onde: ainda. que o -con- 
sumo seja míúito menos: na actualida- 
de, é sempre na ruzão' das proporções 
que a terra offerece, restava só o for- 
necimento para as terras pequenas e 
do interior, e nessas'o consumo des- 
equilibra-se é muito 'com 'a existen” 
cia do genero. a 

Não ha que admirar da diminui- 
ção no consumo: do: vinho--do. Douro 
na Inglaterra. Um objecto de luxo e 
de prazer deve de certo ser 6 primei- 
ro sacrificado em uma epocha em que 
os habitantes do. paiz se veem força- 
dos a cortar na despesa pelo extraor- 
dinatio das contribuições com que con- 
correm para a guerra, e quando cen- 
tenares de familias choram a morte 
«dos seus, | 1 

Em outro qualquer paiz que pos- 
-suisse a” preciosidade de nossos vinhos, 
o espirito de especulação se teria le- 
vantado para, levalios aos logares que 
estão sendo 6, theatro darguerta,' 8 
ondeo' concurso «de tantos milháres-de 
individuos, para” quem as bebidas és 
pirituosas' são uma necessidadé'io mo- 
mento:, com-abundancia de, dinheiro, 
que-nunca fúllachestás:sotcasiõas, ir 
dicava um seguro consumo, Mas nosso, 


' Não nos parece ; 


commercio é pouco arrojado, vacila 


| diante de qualquer difficuldade, e deixa 


de aproveitar-se da associação que 
permitte uma tentativa espalhando por 
muitos a probabilidade da perda. 
Pasmamos com as restricções que 
por lei acabam de estabelecer-se nos 
Estados-Unidos sobre as bebidas espi- 
rituosas. Comprehendia-se que indi- 
rectumente, pelos meios que a moral 
offerece, naquelle paiz livre, se tra- 
tasso de atalhar ao mal da embriaguez 
que se suppõe ser uma das fortes causas 
do pauperismo, mas por aquele meio 
tão contradictorio aos bons principios 
de que a America Íngleza quer ter o 
orgulho de ser modello, & difficil com- 
prehender-s O Senado Americano 
quiz muma constituição livre introdu- 
zir um trecho do Alcorão. Mas esta 
disposição que suppômos se não cum- 
prirá á risca, e que venha por fim-a 
inutilizar-se, é de crer que assim mes- 
mo tenha a força suficiente para di- 
minuir muito o consumo dos vinhos. 
No Brasil os vinhos da Extrema- 
dura, que são alli os mais consumi- 


do Douro tambem alli não escasseam , 
e o mercado por em quanto não lhes 
olferece grande vantagem nem sollicita 
remessas. E “o 

É com tudo certo que os commer- 
ciantes de vinho do Douro que pos- 
sam dispôr de múiores recursos, e 
atravessar a espera, teem” diante” de 
si úma feliz perspectiva. A molestia 
das vinhas que para o lavrador. foi 
um flagelo, e para o paiz em: geral 
uma irreparavel perda, foi para o com- 
mercidnte abastado o seu grande sal- 
vatexio. Uma colheita abundante tra- 
ria uma descida no vinho com que 
muitas casas do certo não poderiam. 
assez: foi para ellas um bem 
pois que q necessario consumo ha-dé 
acompanhal-as apesar da elevação do 
preço. nie 


O ema 


MOLESTIA DAS VINHAS. 
Alemquer 31 de Maio de 1855. 


1140 mal das vinhas ' por “este concelho 
tem estado um pouco suspenso, lalvez em 
razão da muita chuva destes ultimos dias, 
oque tambem no anno passado assim suc= 
cedia; mas logo que ella parava eos 
campos entravam a enxugar, o que da-ler- 
rá principiavam a sabir seus vapores imíues 
diatamente se enchiam “do tal cinzeiro , e 
par isso. estão: receando muito que hoje-nos 
façam mais graves percas, e que apanhe a 
novidade: menos desenvolvida, porque este 
anno em razão do rigoroso tempo está mui= 
to atrazada, accrescendo a isto a pouca 
que as videiras apresentam, salvo raras ex- 
cepções. 

“As oliveiras estão muito bonitas e pro- 
mettem abundancia de Íructo , 'é verdadé 
queno passado anno tambem assim sé apre- 
sêntaram e o resultado: foi nenhum: os 
trigos “dos montes estão bons , os das var- 
ges muito cheios de eiva”, “ho entanto ain- 
da” promettia uma soffrivel colheita , assim 
como os milhos'e'eevadas. ) 

EiToremos ancvinho, visto ser'o princi- 
pal ramo da nossa agricultura, e referindo- 


me aos ultimos artigos vindos nesse jornal 
sobre o contrasenso e economico do preço 
do mesmo, estou convencido quo a razão 
que o lavrador do Riba-Tejo suspeita é 
muito plausivel, 

Mas isto de contrasenso já vem de traz. 
Em Novembro e Dezembro do anno passa- 
do, é bem sabido que os vinhos mesmo de 
segunda qualidade se venderam por cem 
mil reis, e nessa mesma ecpocha se estava 
vendendo no mercado de Lisboa a aguar- 
dente de prova a oito mil reis o almnde. 

E" tambem sabido que o tonel de 54 
almudes de vinho que custava os taes cem 
mil reis, apenas produzia em aguardente 
oito até nove almudes, - que a razão de 
8S0D0 reis, tomando o termo medio do 8 
almudes e meio, sommava a quantia de rs. 
688000. 

O vinho eust cem fóra o fabrico é 
pergunto onde é que o'vende- 

P stas infalliveis .despezas e 
alem disso 328000 reis que faltavam pará 
o primitivo custo em cada tonel de vinho ?.., 
Seria nos figos, ás ameixas, maciciras e 
mais frúctas podres de que tambem 0 anno 
passado “se fez muita aguardente, c que a 
misturassenr com a do vinho 2.7... 

Talvez, a 6 um contrasenso que o 
mesmo snr. lavrador do -Riba-Tejo que 
descubriw o primeiro, não sejn capaz de 
descobrir este. Alguns" dos snes. negocian- 
tes deste genero que não quizeram entrar 
neste exame dos contrasensos do | 
a aguardente, por aquelle preço trataram 
muito. depressa do a comprar para com ella 
adubar seus vinhos do embarque ,' que 
mandaram para o Brasil, e depois disso- 
ram aos lavradores que” chegaram lá dete- 
riorados , porque ds vinhos não prestavam, 
e não se recordaram que talvez fosso da 
tab aguardente dos 88090 reis o almude 
quo lhe deitarum , que por ser misturada 
com as differentos Íructas concorresse para 
esta detorivração. 

Não lhe seria muito mais conveniente 
e mesmo livre de escrupulo o terem com- 
prado vinhos de 2.º ordem ' para queimar 
nas suas caldeiras para depois fazerem os 
seus preparalivos, não obstante que mais 
cara lhe sahisse'do que deitar a perder as- 
sim os vinhos com gravo prejuizo seu, tam- 
bem dos lavradores e finalmente do paiz, 
despresando assim csle nosso genero nos 
mercados: estrangeiros ?.... 

Não sei até que ponto estas asserções 
sejam exactas , nem mesmo tomo a respon- 
sabilidade delas , mas é o que se apro- 
senta á nossa vista, (A Nação.) 

Snr: Redator da Nação 

Poi com muito prazer, e até com al- 
gum desvanecimento, que eu li nardecima 
sexta columna do nosso jornal n.º 2276, 
o com O litulo, a molestia das vi- 
inserto no dito n.º,-com data de 12 
do corrente , assignado pelo snr. Joaquim 
Maria Ferreira Pestana, o qual veio torti- 
ficaria minha correspondencia datada de 10 
de Maio, e publicada no à.º 2270 ;: que 
em tudo se conforma com as minhas ave- 
riguações. ER K 

Mas porem snrs redactores, que sur- 
presa não fot a minha, quando lancei mão 
do n.º 2277, e: deitando um golpe de vis- 
ta sobre a quinta columna, nella encontrei 
uma correspondencia com dala de 22 do 
referido mez, e por um cava- 
lheiro respeitavel (o 'exemo snr. José An- 
tonio de Azevedo Lemos) o tanto mais sur- 
prebendido fiquei, quando li o terceiro po- 
rindo ,-no qual's esc.º, por uím rasgo da 
sua nobre generosidade , me elevou ad sii- 
bido grád de escriptor illnstrádo !'! (o que 
a minha humilde pessoa', 'a pobresa “do 
meu escripto, hão podem 'tonsentik). 

Sim, snrs. redactores, diz s: exe.” no 
quarto periodo » quo lhe-não é possivel 

' 


concorre om não para a des- 
truição “das vinhas, o oidinm Inckeri, eu 
não só o não sustento, como ainda me não 
| convenei da sua existencia, e a razão já 
' ovo dito, na minha primeira. correspon- 
| dencia : poderá ser um erro, o que é na- 
tuval em todos os homens. 

Diz s. exc." no sexto periodo , que é 
necessario matar: o pulgão amarelo (ou o 
pirata das vinhas , como lhe chama o snr. 
Pestana) sem duvida, porque é tão atrevido 
que até chegou a hir embarcado á altura 
das Berlengas, como o affivma Josó An- 
tonio, por antonomasia o Salve-Rainha 
"desta villa. 

No 'setimo e oitavo periodo, concorda 
s. exe.” perfeitamente comigo, em destruir 
a lagarta amarella, e queimar os deposi- 
tos das videos, e alem disso, son deopi- 
Y que seja em todo o anno perseguido, 
como já disse, nos muros, nas seves e nas 
baleciras ; queimando-so os silvados , por 
ser a sua ordinaria habitaçã 

Quanto ao: nono: periodo , s 
um escriptor francez a quem se refere 
tão igualmente de accordo com as minhas 
ideas, porque sou catholico apostolico ro- 
mano, 6 só da poderosa mão do Senhor, 
espero o remédio , por intere da In 
magúlada Virgem Maria, Su : 

Por ultimo diz s. ex 


exe, 0 
es 


Mai. 
que ee Con= 
gratula com a minha correspondencia, (o 
que assaz agradeço) e só ambiciono, O vêr 
desapprecer o terrivel  fixgollo, que ten" 
assolado a tetra de Affonso Henriques , e 
os paizes vinhateitos . 


Em ultimo lugar devo observar a s. 
exe." e aos lavradores de vinho, que no 
momento em que redigi a minha primeira 
correspondencia , não me occorreram algu- 
mas circunstancias que vo a relatar ; 
do a primeira, que os ovos do pulgão 
amarello são consistentes, bem conto O pul- 
gão, e a sua postura 6 no: mez do Maio, 
as videiras atacadas pelo dito pulgão o la- 
garta, se são atacadas pelos olhos (los no- 
vos robentões, faz-lhes recuar a vegetação, 
e pelo mez de Setembro reagem , eobrin- 
do-se de novas, folhas, ainda que mais pe- 
quenas, e mais descoradas deixando-se vêr, 
que em quanto existem o pulgão à lagarta, 
não lhes é possivel vegotar, as quaos se res, 
tiram no fim d'Agosto, como disse na mi- 
nha, primeira correspondenei 

Snrs. redactores, só mo resta agrade- 
ceras, exe? as delicadas expressões com 
que me tr eo haver por meu respeito 
corrido o, que lhe cobria a fronte, pa- 
| tentoando-se, não só a minha humilde pe 
soa, como a lodos os homens; € a vv. 
rogo-lhes o espegial favor da insorvito des- 
taf-atropelladas linhas, pelo que lhes fica- 
rá extremamente agradecido, quent é 

De vv. pato 

O mais respeitador amigo e correligtonrio 
Peniche 31 de Maio de 185 
João Henriques da Silva Torres. 

Ee (4 Nação.) 


as = 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 22 de Máio de 185 
(PresiDENCIA nO SNR. Sitva SANC 


Aº meia'hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 5) snes. de- 


ES.) 


putados. 5 
*º Foi'lida'e approvadá a acta du sessão 
antecedente, ++ 

“A correspondencia-tovo! o competente 
destino. crunvutr "+ 


1º Teve - soganda "leitura um projecto de 
leivdoshr. Moniz, é assignado egualmen- 
te pelos snrs. Pestana, Silvestre Ribeiro, 
| Passos (Menoel) Mello Soares, e Justino An- 


2 


O COMMERCIO. 


tonio de Freitas, para que sejam admitti- 
dos na ilha da Madeira , livres gde. adireis 
tos, os engenhos , caldeiras e mai a 

silios, com destino a serem cimpi 
productos da cana de assucar. 

Sendo admittido, foi envi 
missão de: fazenda. 

O snr. Custa Sorro Mar 
a altenção do governo sobre a 
de fazer activar os trabulhos da 
nomeada em 1852 para classificar por gra- 
duações militares -os empregados das re- 
partições extinetas addidos a diferentes re- 
partições do ministerio da guerra, compro- 
hendidos nos artigos 21 e 22 do decreto 
de 27 do Dezembro de 1849, 

O snr. Faustino DA Gama, mandou 
para a meza um requerimento para que 
o governo remetta á camara a ordem da 
alfandega municipal, em que determina 
que mos dias santilicados não se façam 
despachos ds portas da cidade, depois do 
meio dia, I 

O sne. Miougs DO Canto, chamou a 
attenção da. comissão de fazenda sobre a 
necessidade de dar o seu parecer sobre .o 
projecto do: snr. Silva Maya, tendente a 
regulavisar a moeda nas ilhas dos Açores, 
porque 6 de urgencia que se tomem me- 
didas que obviem aos transtornos quo sol- 
frem as transacções por não estar ali regu- 
larisada a moeda, ] 

O'snr. Santos Montemo, disse que é 
esta uma materia dificil; comtudo a com- 
niissão: tem-se occupado della, e pediu in- 
formações ao. governo a este respeito; € 
ainda hoje ou amanhã ha de haver uma 
conferencia para se tractar deste assumpto, 
4 qual são convidadas algumas pessoas , 
conhecedoras daquela localidade, e muito 
estimneia: que o illustre deputado concor- 
vesse tambem a ella 

Er ORDEM DO «DIA, 

Continuação da discussão do orçamento do 
ministerio do reino. 
DENTE, disse quo conti- 
nuasa em s o capitulo 8.º que 
tracta dos subsidios dados a dillerontes os- 
tabelacimentos de caridade, o continuava o 
snr. Silvestre Ribeiro com a palavra, que 
para esse fim. lhe tinha, ficado reservada. 


Q Sur, 


o Q nro SILVESTRE RIBEIRO, chamou a, 


attenção do governo sobre a necessidade 
de adiantar os trabalhos da statistica dos 
estabelecimentos de caridade , porque do 


eesultado desses trabalhos, é que se pode 
conhecer se, é possivel concentrar a admi- 
uistração de todos, esses esl belecimentos , 
de forma que, os seus rendimentos po 
aproyeltar-se para so rror AS DIS 
humanas nos diTerent esfados da vida, o 
mese no da garepeia de trabalho. A! 

Qhservoy que o governo nos, ultimos 
anpos, tem procurado. melhorar os estabe-" 
lecimentos de caridade, e principalmente 
asda capital tem pecebido,importantes mo- 
lharamentos ; sendo comtudo para desejar 
quo procurasse dar maior desenvolvimento 
aos asylos do infancia, assim como aos de 
mendicidade. E 

Depois de mais algumas observações 
pediu ao snr. ministro do reino que at- 
tendesse às ponderações que linha feito. 

O snr. Faustiso DA Gama, sobre a 
ordem pediu que lhe fosse permittido fa- 
zer algumas ponderações no sur. ministro 
da reino sobre um negocio urgente. 

A camara conveio que se lhe désso a 
palavra o, 

O snr. Faustixo DA GaNa, chamou a 
attençãa do snvo ministro do reino sobte 
o facto que se acuba de dar hoje, que che- 
gando o paquete de Inglaterra, o qual não 
receben passageiros gm Vigo, e apenas ali 
recebeu a mala, mas depois de ler passa- 
do pelas fumigações necessarias, e com- 
tndo 22 passageiros que vinham nesse va- 
por foram mendadasspara o lazareto, o que 
não podia ser senão por engano, e por 
isso era necessario qués.0 snr. ministro 
désse providencias a este respeito 

O shr. misistro! DO neixo, adiminau-se 
de quo este negocio viesse 4 camara, que 
a tomar alguma resolução a este respeito, 
podia “ser ontra “se nho 'recommendar 
an gaverno este, assumpto, e então as pes- 
sons. gue sa dirigiramao ilustre deputado, 
teriam andado rmouito melhor dirigindo-se 
és estações compotentes, ou a elle em par- 
ticular, afim de se darem as providencias 
qua em, aasos taes se tem dado mais vezes, 

Depois de mais algumas esplicações 
entre o snr. Faustino da Gama, ea snr. 
ministro do. reino terminou este incidente. 

O gnt. MINISTRO DO REINO, respondon- 


do ao snr. Silvostro Ribeiro, fez ver que 


Cd 


« ar 
tanto a respeito destes como dos 
infancia, e de mendicidade, eram objectos 
que mereciam a sua mais sória attenção. 

O snr. Connça CacDeira, chamou à 
altenção do snr. ministro do reino, espe- 
cialmento sobre a necessidade de regular 
as administracções dos estabelecimentos de 
caridade, para que os seus “rendimentos 
não continuem a ser dissipados com o pes- 
soal administrativo, 0. por-outras fórmas. 

O snr. José Estevão, mandou para a 
mesa uma proposta para que se recominen- 
de ap governo que mande estudor a ques- 
tão da caridade publica, indicando para os 
estabelecimentos axistentes as reformas con - 
yenientes ercando outros conforme as Ju- 
zes da época, e provendo á suprema go- 
vernação de todos elles por modo, que deem 
contas regulares da sua gerencia, e accudam 
com. os seus iregursos a Lodos os solivimon- 
tos, faltas e mizerias da  bumanidado,, a 
que a beneficencia púde aproveitar, e que 
apresento ás camaras o resultado de todos 
estes estudos. + 

Procedendo-se á votação foi approvado 
o capitulo 8.º, 0 0 additamento que lhe fez 
a. commissão do fazenda de um conto de 
réis para o asylo de mendicidade do Fun- 
clal. 

Judo a votar-se sobre a proposta do sne 
José Estevão , moveu-se alguma discussão, 
oa final foi approvada. 

(O.snr NINISTRO DO REINO, mandou para 
a mesa uma proposta de lei, para ser au- 
elorisado o governo a prorogar por todo o 
tempo que lhe forem necessarias as facul- 
dades extraordinarias conferidas na carta de 
lei de 10 de Janeiro de 1854, com rela- 
vão, a providencias sanitarias. 3 

Sendo declarada urgento:, foi enviada 
às commissões de luzenda e saude: publica. 

Entrou cm discussão o capitulo 9.º do 
orçamento do ministerio do reino. 
Guardas municipaes........w 223:665$465 

O snr. Faustixo DA (rama, foz algu- 
mas observações , mostrando que o serviço 
da guarda municipal era Dom; comludo 
não podia concordar com a sua «organisa- 
são wilitar , porque era contraria, ao ser- 
viço «der policia, e menos com o seu ar- 
mamento, que era alinmente incommodo, 
e iupraprio. para o serviço de: policia 

O sur. CESAR, Di VASCONCELLOS, disse 
que a experioncia já mostrou que a orga- 
uisação militar gra a melhor para oste cor- 
po, assim como o seu armamento, porque 
de outra lórma não poderia comprie bom as 
suas obrigações. 

Continuando mostrou a conveniencia de 
se reduzirem as tres companhias da coval- 
laria da guarda municipal, e a economia 
que dabi vesultar ser applicada o augmen- 
tar a guarda municipal de infanteria, que 
tem falta de gente, e cujo serviço é vio- 
lentissimo. 

Egualnente ponderou a desnecessidade 
de haver naquelle corpo ur cirurgião, assim 
como nm picador, desenvolvendo as rasões 
em que lundava esto sua opinião. — 

U $nr. MINISIRO DO REINO, fez ver que 
a actual organisação da guarda municipal 
é a mais convonieute para o serviço que 
tem a fazor, e em «quanto ás pondorações 
toitas pelo sne. Cesar de Vasconcellos, eram 
dignas de consideração, e seriam devida- 
mento ponderadas para se adoptar o que se 
julgasse melhor. , 
f O snr, puesiDENTE, dando para ordem 
do-dia de ámanha a continuação da que vi- 
nha para hoja levantou a sossão. 

Bram 4 horas da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


“No dia 29 do Maio ao meio dia S, 
M. o sur. D. Pedro 
o corpo, diplomatico, Os embaixadores . 
ministros. estrangeiros Liveram igualmente a 
honra de ser apresentados a S, A, R. q snr, 
duque do Porto. 

Às 2 horas S. M. F. e S, A, R. diz 
rigiram-se 4, Jegação de Portugal para ahi 
receberem os portuguezes que se achavam 
em Pariz. 


aee; de 


, vecebeu em Paris |. 


Ho: ás 9horas e 30 minutos daxha- 
nhã sahiu a barra o vapor «Cysne» condu- 
zindo 104 passageiros entre estes os se- 
guintes : das 

José Ribeiro da Cunha, José Bernar- 
dino da Costa Lobo, M. de Moraes da Sil- 
va, Ursinus, Ramos Chaves ; Caetano fosé, 
d'Olivoira Roza Junior, Joaquim Pinto Ri-| 
beiro Junior, Roque E. Purtado de Mello, | 
e esposa , José Joaquim Moreira Barboza, 
A. rGaspar Moreira, A. Ferreira; Menezes, 
M Felizardo da Silva, Ignacio As Marques | 
de Paiva Setto, João Pinto d'Azevedo Mei-| 
relles, Arnaldo d'Azevedo Brandão, Justino | 
Ferreira Pinto Basto, e seus filos. | 


Hour sahiu a barra com desting a Lis- | 
boa o vapor «Vesuvio» para alli ser con-| 
certado. E ad 
Felizmente já não carecemos: de man-| 
dar Os nossos vapores so estrangeiro acun-| 
certar, i 


N O passeio das Virtudes está Jinteira- 
mente despresado — cresce alli a herva à uma 
altura extraordinaria. Para quem arrema- 
tar o fornecimento de verde para a cavil- 
laria da guarda municipal , seria de'muita 
conveniencia arrendar é exe: camara um 
tão optimo lameiro como o pusscio das | 
Virtudes. Venha mais esse rendimento para 
o municipio | ig 


piissãs, 1 

Pon sentenciado tribunal «do Cortar 
cio de Coimbra foi declarado em estado de 
quebra a contar de 19 do Maio ulti- 
mo o commerciante daquella cidade Cus- 
tódio José Pereira, 


Acnam-se prohibidos os enterramentos 
nos cemiterios da Trindade, Terço e 8. Eran-] 
cisco, € parece que igual medida vai ser 
adoptada a respeito dos de Santo Idefon- 
so o Carmo, ra 

Diz-se quo as respectivas mozas tracs 
tam d'escolher local proprio nas  oxtrgmis 
dades” da cidade paro a construéção de no- 
vas cemiterios. ; 


Honzem no theatro de S. João deu, 
companhia. choregrapbica a 1.º recita para 
os assignantes com a re etição do bello e 
engraçado bailé — O SALTARELLO -— quê 
agradou muito mais do que na recita ex- 
tenordinaria de 4." “feira, Fez-se justiga 
aos artistas aplaudindo-os com enthusias+ 
mo o chamando-os no fim do bailo 
por tres v ao proscenio. Saint-Léon 
6 admiravel, Mete Fleury é uma excel- 
lente dançarina brilhando principalmente pe- 
las altitudes expressivas que sabo tomar 6 
Mello Leguine dança com graça e tem uma 
agilidade. extraordinaria — foram estes tres 
artistas que mais. aplausos receberam, Nos 
intervallos da comedia — UM QUI PRO 
QUO — tocou o snr. saint-Leon duas fantasias 
na rebeca, uma sobreomotivos da 7 i 
Borgia o outra sobre vm thema o 
Não pertendemos fazer comparações e se- 
ria do certo atrevimento dizer que , de- 
pois d'ouvir Saint-Léon , a «reputação uni- 
vensal de: que gosa Sivori. como primoiro 
robequista era mal fandada, comtudo seja- 
nos lícito confessar francamento que nunca 
ouvimos violinista mais expressivo na musica 
que executa o que, tanto nos arrebalasse como 
Saint-Léon. Foz tambem difliculdades: ainda 
não ouvidas, entre nós e que sóum genio vos 
mo Saint-Leom podia chegar a venver.Os bras 
vos e os applausos freneticas não lhe faltaram 
avada moliyo, a cada variução que exechlava 
na sua verdadeiramente niagica rebecass 

Saint-Léon é um artista extraordina- 
rio. ! 1 sob p dus 
eobpoo 

O istmo de Perekop, que mne ja po- 
ninsula, da Crimea ao continente, represas 
taum papel importante na guerra actual, 
e,pódeo tornar se duma importancia bem 
maior ainda , em cousequencia «das opes. 
rações militares dos exercitos aliados ; as- 
sim julgamos que as: particularidades, sem 
guintes serão lidas com inlorosse : 


ou -Orkapu, isto é Porta de 
ado entre o mar Negro e o 
m 10 verstes de extensão 
Ao oeste estende-se o gol- 
fechado do lado do con- 
Srilgach, e do lado da 
io promontorio do mesmo no- 
Perekop éa capital do 
que-confina com “os 

! ki, de Simpheropol, d'Eu- 

patoria e de Theodosia. Ao nascente, o 
paiz é cortado por um grande numero do 
babias ; tem steppes e algumas variedades 
de 'terreno.; "6" banhado por “diversos. rios 
“de pequena importancia, entre os quacs;so 
«conta vo Salghir-; -encontramese alguns la- 
| gos, Kerlent, “Krabnoje, «fe 10 “elitha “é - 
geralmente insalubre. A cidade e a forta- 
lesa de Perekop estão no isthmo entre o 
golpho dejSiwisch no mnpid'Azof?, não 
longe da porta de pedra que abre sobre o 
fosso, e as muralhas que se prolongam 
d'éste a oestey/Ojfosso, munidord'uma pon- 
te levadiça e inteiramente guarnecido de pe- 
dras de cantaria, - tem «8 metros «de pro- 
fundidade. A cidade está mal sjt nada ; a 
stia apparênci “étmiseravel”, não 'são senão 
casas! coberta de'tolmo, lojas de-madeira, 
ruas sujas ; "o! commercio que “nlli se faiz 
principalmente -é ode «sal, que scarayanass 


| inteiras vem, procurar no ;verão.; 08, mor- 


cados são muito freque tadus. . Os labi- 
tantês em niimero de:3,300 (outros 
que” nã6' te mais de! 1,000), compõe-so 
jo) russos, “tartaros, “arnítnios e judeus. A 
dade é. protegida; por uma cidadela é um 
pequeno reastello. Quur'ora asfortaleza ti- 
nha uma-certa importancia, que depois per- 
deu; as muralhas estavam à cahiriem rui- 
“nas, mas ullimamente: ter-se “alli “feito 
rui grandes obras de fortificação. 43 
verstes «de Porekop, mota-se rg -suburbio de 
Armonskoi, habitado ;por, judeus, grogos '0 
armenios, que se ao conntercio do ga- 
do, o sobretudo dds cirmeiros. 
“Foi ein 1796 quo'os Russos se  mos- 
travam pela priméira voz na Crimen sob 'a di- 
mecçãodo «goneral Muonich, que conman- 
dava um excreito e 400,000. homens, 
Acharam a passagem do isthmo fechada por 


um fosso ilo 24 metros de lurgura 6 14 do 
rofundidade, e protegido por uma tmura- 
lha do 28 metros U'altara. Todas estas 
obras estavam Alanqueadas de torros/e pro» 
tegidas alem disso pelo. forte d'Orkopu, 
s, trihchoiras fovoro. levadas d'assalto,, 
dous dias dopois rendeu-se a fortaleza, 
Mas “hão foi a victoria do genctal Muoni- 
cl que abria” aos Rassos as “portas da Cri- 
maga ; foiá traição dus Dartaros que isso 
se deveu e 4 incuria dos obreiros; em ro- 
parar as obras de defoza. Muonich pôde 
então assolar” 4 sua vontade a peninsula. 
No arnó seguinte, tóve lugar outra ihivasão 
dos Russos; bias desta “voz às muralhas 
tinham sido vepanadas é era 0: khan quo 
conjmandava em, pessoa, |, Em 1751, este 
corajoso guerreiro recebçu, do Sultão, pelo 
valor que desenvolveu na deleza, dv Pere- 
kop, uma bolçá do" 1,000 ducados 6tim 
vestido” de" honra: ER AT7O! os “Rulssos 
vieram “ainda bator:'sem resultado scontrwa 
forlnleza:; mas no-anno ;seguinte 99,000 .ho- 
prensigvadigamio (BHAmO de Perekap e apode- 
rarum-sb, dello. o ai É 
TONA OE BL lo setas 5 90] 
+ + Una (correspondencia vdApan imo cans 
tão) d'Angoviena Suissa sçom data ;de 21 de 


Maio; sfallanda da adgpção de um novo Co- 
digo penal” A OR tão “diz o Se- 


guinto ; « O grande conselho “de nosso can- 
cb ibea Wlidoptaruim novo Codigo penal 
quo se diferença! do rprecedanite em que as 
penas impostas'a j quasi todos - os | delictos 
foram eggunvadas, o va 
“ « Esto Codigo estabeleco alem. disso 
um distineção:sirigolar , é que”, parete-nos, 
não se. avha na” logislação ertuirindl de  ou- 
tno algum opaiz da Europa; elles prescreve 
que todas .as--vezes) que tives lugar a apr 
plicação, da pena d'açoutes on de, bastana- 
das, o numero djuns ou d'autras que hon- 
ver“n administrar ' será maior , se o con- 
demnado fôr estrangeiro, do que'se fosse 
Argaviono ou sBuisso.|v/)1 posta 
con 4 Nos; execuções, capitans o, novo £o- 
digo substitye a guilhotina ao, cotelto, 
« Na discussão do Artigo relativo a es- 
ta disposição , um membro do fitande-Con- 
selho, M. Thnét, propoz! que se "resolvesse 
que” todo: 0 condemnado é morte fosse.ghla- 
roformisada! antes; de, sofirgr nu, decapitas 
cão; «esta j proposta, pórem foi, rejeitada.  » 


“o general Pelissier nasceu em Marom= 


O isthino de Perecop, chamado pelos 


me a-6 de Novembro de 1794 , tendopor 


| 
> ou gue cm 


O CÔMMÉRCIO. 


onsequericia 61 annos d'idade. Em 1814 


ntrou na eschola de La: Flêche e. pouco 
aint-Cyr. Fez 


“têmpo depois na eschola de 8 
“as Eatdpiias, de Hespanha em 18. 
to posto de tenente & tomo ajudante de 
citimpojdo general Grundler. Durante a cam- 
«panhate espanha de 1828 a EA a 
'capitio e ájudiinte-de campo do gene l 
Dúcriem. c Em 1830, foz parte da: Bxpedi- 
can da Argel, 
Jalhão-no-corpo -d'estado maipr em, 27 a 
Dezembro de 1880, tenente” coronel em 

«des Novéimbro de 1839, rgoronel e segundo 
chefe sd'estado m 
Jia em 8 de Julho de 1842 + marechal de 
campo em. 22 «Abril de 1846, comman- 
dante da divisão , d'Oran cen “31 Outubro 
do 1848, general de divisão em 15 d'Abril 
de 4850; finalmente , commandava a di- 
visão “d'Oran quando foi nomeado em 10 
de Janeiro de 1855, comandante do E.º 
conpo no 'exeroito d'Orichte. Nos quinze 
annos. que, passou sem interrupção desde 
1840 na Argelia, o general Pelissier to- 
mou parte em todas as operações milita- 
vestimportantes , que alli so executaram. 

+ Ha poucos generaes que como elle tenham 
servido. d'uma maneira lão actiya e moslra- 
do mais habilidado na direeção das. tropas. 
Menciorado por muitas vezes na ordem do dia 
do exorcito pela sua ação perspicacia”, 
avrojo e resolução, elle foi ferido no hombro 
poruma balano bosque das Oliveiras em Lã 
de Junho de 1840, e por outra no braço 
direito na campanha de Mascara (1842). Com- 
mahdou por muitas vezes columnas com 
distineção diante! do inimigo. 


m 1823, com) 
era 


foi nomeado chefe de bar] 


aiov'do exereito «da Arge- 


No comi 


quella ordem — não quero — ou não quer, 
e negar-se-nos licença, sem indagar os mo- 
tivos que nos «levaram abordo, «dando de 


ceiendo-se no mesino dia muitas, licenças 
para ver 0 vapor o unem 
Não ignorayamos o artigo «dosmegula- 
mento. qua cita; é o principal, ponto da 
questão. Não queremos, que quando 
governo trata, de. protegervo commercio, fa- 
eilitando-lhe o sen. desenvolvimento: por 
entender que 6 uma das. principaes fontes 
da riquesa do paiz,. haja um artigo ou 
artigos de regulamentos d'allandega , que 
neutraliso estas disposições, e ponha os 
commerciantes á mercê das arbitrariedades 
de todos os guarda-móras ; por isso de no- 
vo lembramos ao governo a urgente neces- 
sidade de os veformar. 

Negamos, que haja naquella casa is- 
cal, condescendencias com os negociantes, 
ao contrario em lugar de se facilitar o mo- 
vimento commercial, todosvos diasse sus- 
citam duvidas ,; pelas cousas mais insigni- 
ficantes , que muitos damnos lhe causam, 
Que, o digam, os. negociantes desta praça , 
que a maior parto teem sido vietimas da 
má interpretação que muitas - vezes alli se 
dá 4 lei ; e se instarem muito! apontangs 
mos alguns fáctos bem pouco apradavBh 

dos Reis, 


| 


para a alfandega, , 

O nosso amigo o snr. Pereira « 
conhecendo o grande damno que o quadro 
causava ao nosso commórcio, bon alto éla- 
mou Da camara dos snrs. deputados, pe- 
dinde a sua extineção, fazendo por esst 
oceasião, mui sabias e judíciosas reflexões, 


barato o prejuizo: que'se nas tausaria ; con- 


mandos, envelhecido na guerra e nos cam- 
pos, quiz dar-vos utia nova prova da Sua 
“solieitude“e- preparar ainda imaís os Sjnetés- 
'sos“que esperim em breve,! acreditae-o, a 
vossa energica perseverança. * * host 
[er « Descoiido da posigiro elevada eim que, 
-as "vircunstantias e 'a vontade do soberano, 
me tifbam collocno , e emquo' me sus- 
“tentastes “ho meio das mdis rudes provas! 
ielás vossas virtades guetreitas e pôr essa 
dedicação confiada “com a qual nunca ces- 
snstes de nie tónrar; eu não Me separo 
do vós! “A felicidade" de partilhar dé mais. 
perto As vossas gloriosas Tadigas, foi-inb 
concedida”, e éttinda júntos que, debaixo 
da habil é firme direcção do novo general 
em “chefe, 'côntinuatemos a combater pela 
Prançh e pelo impérailor. y 

=" & Grande quartel general, diante de 
Sebastopol, 19 de Maio de 1855. ) 

«O general em chefe, CannOBERT. » 


Do campo de Sebastopol escrevem com 
data de 16 de Maio do Jorral de Constan- 
tinopla ide 2 : 4 

« Depois de ter combinado 'côm os 
generaes em chefe, Omer-Pacha “acaba de| 
voltar para Rupatoria, onde continuará a 
dirigir os movimentos. Esto facto é dos mais 
importantes; indica clarameute que as Qpe- 
rações que vão comecar, depois da chega- 
dn total dos reforci iião sé Timitarão Só- 
mente aos arredoros “de Sebastopal, mas se 
extenderão por uma superficie muito maior, 
Fi na certeza que d'aqui a quinze; dias 
tereis a registrar grandes feitos militares. 

« As tropas  francezas estão chegando 
etno tal numero que me é impossivel ova- 


tornar mais cíficaz a acção dos navios, e 
se se não esperassem reforços, não esta- 
“Piam inactivos; todas as forças de que se 
dispõe seriam empregadas contra O inimi- 
go, debaixo d'uma ou d'outra forma. As 
canhoneirás seriam alem disso d'um gean- 
de auxilio para facilitár á esquadra às suas 
operações sobre a costa. “O anno passado, 
existia entre Melsingfors e Abo duma par- 
“te, e Crônstadt da outra um movimento 
continuo. Este anho não se podia, deixar 
Subsistir um semilhante astado de cou: 
Os habitantes da ilha de Naigen pare 
terémise dado bem com o dinheiro que 
receberam dos lnglezes há um, anno. Cons- 
truiram novas “plo Às crianças parecem 
mais nutridas; ellas estão incontestavolinen 
mais bem vestidas, e tudo parece ind 
que éstes insulares tornam à ver com 
tislação, Os seus velhos amigos inglo 
Espero dar-vos da minha proxima carta al- 
gunias informações sobre as operações pro- 
vaveis da esquadra, » 


e iiaçõo 

O «Lloyd» de Londres recebeu do seu 
correspondente” a carta “seguinte : 

« STOCKOLMO, 2% de Maio. 

« Nonhum navio da esquadra do àl- 
miranto Dundas, nem algum de sous cru- 
seirós “so Mostrou ainda nesta parte das 
nossas costas, e, segundo as uolleius aqui 
recebidas, a prineipát parte desta esquadra 
acha-se; na porção «lo golpho de Fintand 
romprehendida; entro, Helsinglors e Ro 


visinhança imediata (da ilha do 
gen. Alguns davios, e algumos pequenas 
barcas escaparam à vigilancia do alimiran 


mostrando a sua inolhcacia: O nosso anti- 


do da subdivisão de Mostaganem, por espaço ! U 
go morreu, mas.o quadro existe | 


ivi te Dundas é chegaram aqui vindos de por- 
de, tres annos e no da divisão «d'Oran, diz 


tos-rassosEma-perte-daresquades tr 


ial-as. O desembarque faz-se cóin uma 
incrivel rapidez. Os navios de transporte 


não ques 


rante sois annos, assim. como, no govéri , Pode-se fiscalisar som vezar, é o que : 3 o omento dave 
geral interino da Argelia, em o api E pedimos para “o commorcio do nosso pai ; | trazem ao mesmo tempo tropas, portidas de [RR ER a And !! 
te, sbgundo o testemunho unanime dos go- não queremos que qualquor ompregado da Constantinopla 6 de Marsolha. : IJ e SETA T 
vernos-geraés; , elle deu provas d'um nota- alfondoga , abuso dá sun atthoridade sem |, «Os Russos fuzem sortidas quasi con- IAJUSGA CiUQUUHO cê 
ve)-Inlento ide brganisadore administrador immediata responsabilidade. Dos vexames ANuAs mas, sem alguma, ippontandio. OA HESPANHA. 
cdi i df q sstriccões, ncuhum proveilo terão o go- | Francezes occupam-se em completar as su e aa do 
reunido aum merceimento superior a umit Me) , tu) 1 [o e Des As, voticias de todasças provineis de 
i verno, e o commeércio definha-s o baterias avançadas, 0 os Russos em repã- 4 Eid 
rara energia. tomada de Laghoual , corgou MUTCA praças, abizcans, nós of As Un) I os padecer ás amido A 


dignamente por um dos mais brilhantes feitos 

darinas, a sua catreira ímilitar em Africa, Foi 

nomendo grande oficial da Legião de honra 

em 40 de Dezembro de 1851, egram craz 

em 24, de Dezembro de 1853, Foi condeco- 

vado com a medalha militar em 15 d'Agosto 
- de 1852, — 


+ Bis, segundo diz o Morhing Adverti- 
ser, o que lem gastado a Inglaterra nas 
suas grandes guerras. Nos cento. e inte e 
sete unnos que precederam a paz de 1815, 
a Thglatéria passou sessenta é cihco annos 
em guerra, e Sessenta e dous em paz ; 
em: 1688, gastou 36 milhões de libras es- 
terlinas, e na guerna da sucessão héspa= 
nhola, milhões st. ; na. guerra dºHes- 
prhha (1739), 54 milhões st ; na, guerra 
do Sete-Annos (1756), 113 milhões st. ; na 


guerva-da-America;, 136 -miltiõos SE. ; na” 


guerrg da revolação. franceza, AGA milhões 
st.; na gnérta contra Napoleão 1,159 mi- 
Jhões sli; vindo. por consequencia a gastar 
só em guerras nestes cento e vinte sete 
annos 2 ulilhões “de «libras. esterlinas 


ou 9,103,500:0008000 reis, ou 22,758 mi- 
lhões de erúzados é 300 «contos derreis || 
OTLOT OU LAU i 


á Wear no Popular de Colhbra de 7: 
estado, sanitario da eidade.e-do dis- 
tritto continda excelente, apezar, da irregu- 
laridade do tempo, que continun frio. À 
ASA sobreveio; impellida do sul 
e do súdoeste, adoçoa alguma cousa a teipe- 


vem aqui mandar seus naviós o mórcado- 
«rias pelos continuos"Lrópeços, quê se Ile 
põe no regular andamento do 'suns transac- 
ções. Quem sofre 'com isto? O nosso 
commereio | 
semos no nosso primeiro artigo, esperamos 
se nos prove o contrario. Dissemos quo 
no mesmo dia cm que se nos negou a li= 
cença, foram muitas pessoas ver o vapor. 
E" este abuso que 'censuramos, 

Sentimos que está vireunstancia se dés- 
se com o snr. guarda-mór, porque sabe- 
mos que é um dos bons empregados d'al- 
landega; todavia, estes e outros abusos 
podem ropotir-se , era mister faze-los  co- 
uhucer ao governo para os evitar, 

Antonio Augusto du Silva. 


—— eme 


MAR TRI 

NOTICIAS ESTRANGEIR! 

As hoticias da Crimea chegam até 30 
de Muio e segundo uma paetiçipação trans- 
wituda, de Pariz para Madrid no 1.º do 
cortúmo, n'aquella capital haviain-se reco- 
bido noticias importuntes. A cesquadrilha 
quo entrou tio mar dAZOM Voltou no dia 
29 a Rertch depois ds. havér destríido 106 
| embarcações e de se ter apoderado de U9 
peças d'arulheria dos Russos. Em Lenikalé 
licou uma guarnição das tropas alhadas a 


ratura almosphenica.. : tim d der Segura a passagem do estreitos 

A molestia das batatas: não faz progies- As folhas “frauncezas hojo recebidas ainda 
s08, e balalaes ha pp que prontet- nada dizem «'aquellas noticias importantes, 
teili uma abundor e colheitas “| que segundo à pathicipação hesponhola,' u- 


- As oliveiras astab formosissimas. Se o 
topo Sonunnar claro, ca floração e fevun- 
dação se fizerem desembaraçadamente —s 
uma boa saíra de azeitona virá alegrar os 
agricultores, . X 

ma mir ei ear tr mi o 


tr 


CORRESPONDÊNCIA. 


R Snr. Redactor. 
ot Bogo a Ni0/ obsequio' de publicar no 
- Conunarcio, uma carta quê nésta duto 

metto, ao Jornal! do Commercio desta-e 

de para nele Sem publicada. to 
SR, Ecicrnaart O ES 
OUT "Lisboa É de Junho de 1855. 


— PÂmionio Augusto da Sib (0351 


a- 
) 


guarda-mór defende mal as 
ataca sem destruir os motivós 
Nótamos a pouca. delicadesa 


d'aceusaçã 


de quem responde, em uma casa fiscal da, tm general: habituido-aos! grúndes: com- 'gas suas operações futuras. Cuida-se em 


Smr. gedactor, * 


| nham; chegado a Partz no 1.º docorrente, 


Segundo uma participação de Vienna 
de 30, “corria nesta capital 0 boato de que 
o glam duque Constanuno, hayiasresiguado 
us funcções de grando almirante da 
marinha ru Sorria tambem que o 'par- 
tido da paz tinha outra vez adquirido a 
ascandeincia em 5. Petersburgo e que uma 
nova Nota ia ser enviada: aus gabinetes al- 
lemães. Fo ms 


| 


pelo general Pelisstêr foi annunciada ao 
êxereito, pela, ordem do, diaç seguinte: + 
| Ordem goral, 


| 4 Soldados | 
« O general Pelissier, comandante do 
primeiro «corpo , vai tomar; à, contar de 
hoje, o comando em chefe do exercito 
do Oriente. ! am 
“4 O ilhperador pondo à vossa frente 


+“ 


| porquanto correspondem ao dia BE du Mario + 


A subslituição do general Canrobert 


«O exercito de sitio'levanta “dous for- 
tes reductos de reserva na extrema, esquer- 
da do lado da bahia de; Streleska, E ex- 
traordinaria a actividade d'ambas as par- 
tes, » 


“> Le-se na correspondencia particalando 
Salut public do Lyon: 
“4 CONSTANTINOPLA; 21 de Maio. 
« Os alliados. preparam-se a executar) 
um grande feito As tropas tem ordem de) 
estarem promptas ; 400,000 entrarão em 
campanha e formarão uma duplicada ex- 
pedição.  Operár-se-ha do lado do nascénto, 
para interceptar os comboys “inimigos que! 
vem pelo mar d'Azofl, e alacar-so-ha por 
outro lado o campo, russo fortemente Gus 
trincherrado por detraz do Tohernaia.  Es- 
ta segunda operação apresenta grandes dif- 
ficuldades ;; untis ha a esperança dé ias vens 
cor. 


À 


Os nossos olliciaos asseguram que se- 
rá uma segunda edição da batalha d'Alma; 
tom effeito a disposição dos logaros é qua- 
si a mesma: (alvez que'o Ltveend seja um 
ponto menos escarpado , € são nt p$sarios 
ineuos , exlorços, para obter sulislução 

infmigo.o + Dunst ato x 

« O oxetoito: está 'no maio icontotita = 
mento; elle está clhioio! d'ulegrin por sahipd 
da apálhia om que se-achava desde & prin-| 


cipio do mez. t Dir) 1 
ww Aqui reina uma agtividade- extraor- 
iço dúsvivores: “Alem do 


dinaria no servi pis À 
abastecimento otdinario, ababárdo ser!pre- 
parar tum abustecimónio especial: de reser- 


| Lôê-se no Times de 30 de Maio. 
« Uma cartá de Constantinopla refere 
que os russos, na Asia, receiando uma in- 
», fizeram voar pelos ares algunas for- 
tificações junto da sua fortaleza de Gumri 
e ao longo das passagens que condusem a 
Tilis. O seu exeteito, no sul-da (Georgia, 
não “devo elovar-so a auis de 25,000 baio- 
netas, mn 
« Os' alliados tem agora bellas oceasiões 
se apuderarem desta impontante pro- 
ja 4 20,000 homens de tropas frrinco- 
ou inglezas, rouwidas és tropas turcas; 
quê sobem” á hO,000%hoimens?y poderiam 
alravossar dem obsttculo 0 prig du nascente 


para 


Escrevem de Nargot, parto de Rével, 
tom datá de 22-do Maio y do Lifhes : 

« Os alvirantes gutirdam d“mais rigo- 
rosa vesbevi? 6 não doixôm presentir nada 


2, ta, ui qual se lie participa que à 


E 


va de'2 milhões! de ruções de viveres. o). 


te pata co poente 6 do rorto para o csuli o) 
é 1 O sitio 


confiança vai-se restabelecendo, e um gri- 
to de reprovação se tem levantado em to - 
dos os angulos de Hespanhã contre a len= 
tativa que bia de novo envolver esta nação 
numa guerra civil, 

Em 29 de Maio public 
lona let marciol, 

Diz à Soberania que o ] 
panhol pedira no portuguez que fosse in= 
ternudoorcabecilha  carlista manchego cha- 
mado. Crisanto assim, como todos oscar s- 
tas que: residindo em Portugal, nt tem apro- 
simado da fronteira-com o hum de se in- 
troduzitem Gm HeSpanha é tomhrem parte 
na revolução cartista. : 

O governo hesalvemr feghur O semina- 
rio 'ccelesiastico de Toledo. 
| O ministro da governação leu nas cor- 
tes no dia 2 do corrente uma parto do 6; 
pitão general d'Aragão, ao ministro d g 


do baixo Aragão se acha  complétimento 
destruída, tendo sido mortos dous caboci- 
lhas é ficando 6 terceiro prislticiro, Ti 
hlinmese apresentado inúitos dus que dcom- 
E din US  cubêcilhaS para  gosareih do 
nd uti) : 


ousa em Baree- 


governo hes- 


PARTE, COMMERCIAL. 


“VINHO EXPORTADO. 
a MA ui ar VR 
pxportado dsda o 1,0 do 
Junloiro até 84 do Maio. nm 13.3 
Dito de 1 a 5 do corrente No Tu b 


Despretrrdo-em 
Para x Inglaterra. 


«o oM q 


PARTE MARITINA. 

MOVIMENTO “DE; DIVERSOS PORTOS 

| O REINO, 
LISBOA 5, DE, JRNVO. 

o ENTRADASÇ 


Albpugatio 18. — 
Santa it, qois- 


+, 16 bs y 


us 

VENEZA, 55 dins,.o dp 
Patação Theodora, & 
saliga Baço, e aro 

PORTO, dis, 'Lofinit! Obi, e Rei 
ro, encomendas. 

SETUBAL; 2 dias,o5 Bateira Providencia , 


C. Erangienão madeira Na 
AVEIRO, 4 dias, — Rasca Corteio d'Aveiro, 
ce. Marques, lastro. 


kh 


O COMMERCIO. 


ERICEIRA, 2 dias. — Rasca Albina, e. Fer- 
reira, madeira, 

S. MARTINHO, 2 dias. — Hiate Nova Albi- 
na; 6. Preiro, madeira. 

V.N. DE MILFONTES, 6 dias. — Iate ton- 
ceição Feliz, c. Marques, lastro, 

NAZARETH, 2 dias, — Hiate Santa, Ea 
ra, c. Selicito, madeira. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. -- Barca Adi 

* teeleer, c Pierce, sal. 

SOUTHAMPTON. — Vapor ingloz Vasco da 
Gama, c. Taylor, fructa. 

SETUBAL. — Baleira S. João Baptista Pri- 
-meiro, e. Paixão, lastro. 

IDEM. — Hiate Senhora da Conceição, c, 
Macedo, lastro. 

TAVIRA. —- Cabique Santo Antonio e Almas, 
e. Rodrigues, sal e encommendas. 

S. MARTINHO, — Rasca Senhora das Neces- 


sidados, e. 'gnacio , encommendas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, — Hiato 
Independente, e. Gonçalves, encommen- 
das. y y 


— —— 
PORTO 8 DE JUNHO. 
Neste “dia não;entrou, embarcação al- 
guma. f 
+ SAMIDAS, 
LISBOA. — Escuna ingleza Pallas, o. Wos-|. 
ttko, lastro. * 
IDEM (9. 


A'S 10 HORAS E 45 MINUTOS DA MANHÃ. 
Acabam de entrar a barra O brigue 

sardo Sincero, 3 rascas, € um cabiquo, e 

os brigues inglez Gibraltar, e o sueco Johny. 
Vento N. (lrando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
INSTRUCÇÕES POPULRES 


AoA! DA 


CHOLERA-MORBO, 
hs no, POVO, 


Sobre o que deve fazer, “pára se defender 
desta epidemia; e quando alguém fôr 
accommettido della, como se: deyo tra- | 
tar, até que chegue facultativo : 

do Fuição 


JOÃO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA. | 
Vende-se por 60 rs. em caza de Criz | 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º Me 15.! 


MAPPA DO TRATAMENTO HOMCEOPA- 
THICO DA CHOLERINA 
Vende-se na typographia Commencial, 
rua de Bellomonte n.º,74 — na lojasde Mo- 
ró — no consultorio rua das Hortas n.º 
107, e na pharmacia da Trindade. 


A NOVA DESGRIPÇÃO DE LISBOA, 
dos seus arredores, Cintra, Pena, Mafra 
e de Setubal — com um ensaio ústorico 
desde a fundação da monarchia até ao rei- 
nado presente, de tudo quanto esta capital 
eontem de mais notável, , util para 0 com- 
mercio o conhecimentos geraes, com lindas 
estampas, se vende agora por 360 reis na 
loja do snr. Lavado rua Augusta n.º 8, 
im Lisboa; no Porto na loja do snr. Igna- 
eo Correa, na rua de; Bello-moate; n.º 65 


— 65. Na mesma ldja tambem se vénde 
co O ario, Geographico: das Oito 
Provin 7; Portugal, por Pedro José 


os, preço 720 — O (irande Methodo 
de Escripturar os Livros, 2.º. | edição, mais 
correta — 1680. 


ão pelo q: presente “avisados D$, con- 
signatarios da carga do -brigue — 


WILLIAM E SPEAR — surto no rioy 


Douro, entrado em 22 de Maio, e vi- 
sitado pela Alfandega em 23 do mes- 
mo, que os dias de pranchas come- 
caram nodia 23 de Maio e acabarão 
em 7 de Junho corrente, e se roga 
aos possuidores dos” conhecimentos 
queiram vir tomar conta da carga sem 
demora. 

Jonn WiLLiAM, 

Captain. 


conuissão da Sopa: Economica, obser- 
| vando que os concorrentes uo caldo que 
está encarrégada de distribuir, vão. de dia 
em dia diminuindo “extraordihariamonte . o 


o, maior parte dosprov idos das sénhas com- 
petontes ou bilhetes, “deplora profundamen- 
te-que um, systema que lhe, parecem «tão 


em, vistá de, proteger os indigentes contra 
os eleitos da excessiva carestia dos alimen- 
tos, e muito mais agora que um novo o ter- 
rivol flagello ameaça invadirmos, mas não 
podendo de modo algum funccionar sem a 
coadjuvação dos seus concidadãos resolveu, 
mau grado seu, suspender, a distribuição 
no dia 15 do corrente se até então não 
augmentar a aliluencia de concorrentes mu- 
nidos de senhas de modo que a comp 
são dê per bem empregados, os seus ex- 
forços. 
Porto 8: de Junho de 1855, 
dticardo Van-Zeller. 
Alvaro Leite Pereira de Mello Alvim. 
Roberto Reid. 
Eduardo Moser. 
Joaquim José Gomes Monteiro. 
[438] 
OJE “se dissolveu de commum acor- 
do a sociedade que entre nós, gi- 
rava debaixola firma Francisco Fer- 
reira-da Silva Fragateiro & Irmão, fican- 
do liquidatario de todas as transac- 
ções pendentes da mencionada firma 
Francisco Ferreira da Silva Pragateiro. 
Porto 9 de Junho de 1855. 
Francisco Ferreira da Silva Pragateiro. 
João Ferreira da Silva Pragateiro. 
[440] 


É Ao 13 do corrente na Juntina 

º 80, tem de se vender 3:000$ 
reis de Inscripc bes de 3 por cento, sen- 
'do 6003000. reis de assentamento. 
Uma acção do banco commercial e 
8 ditas da «Equidade», fazendas, fer- 
ragens. [441] 


UEM souber de um cão 
perdiguciro, branco, com 
umas pequenas-malhas côr 
de onça y um olho branco e outro côr 
de castanha, e que dá pelo nome de 
—Muchacho — que foi roubado no dia 
4 do corrente; queira dirigir-se 
do Conde, rua de S. Berto n.º 
que apresentando-o, ou dando noticia 
onde elle existe receberá alvicaras. 
[436] 
RETENDE-SE um agente nesta ci- 
dade para uma casa commercial de 
Londres. Falle no escriptorio desta re- 
dação, rua de S. Francisco n.º 12. 


[434] 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


Dinecção desta Companhia faz saber 
taos snrs. Actionistas : 

1.º Que no proximo dia 2 de Julho 
abrirá no seu escriptorio o pagamento do 
juro que se' vencerá nordia 30 do corrente 
a vasão de 7 por cento, em relação à epo- 
cha da entrada das prestações: e conli- 
huará todas as segundas e quartas feiras 
(não feriadas) desdo as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 

2º Que aos snrs. 
costumam . «pagar suas pr 
na do 
tambem s 
pectivas “agenc 

3.º Que 
porcento do 
foi pantnalmente 7 
para maior simpl 
tancia encontrada na prest do mez de 
Julho, ficando reduzida a onsabilidade 
dos Accionistas a 95 por cento, menos 40 
por cento que eslão pagos. 

4.º Que estando promettido, ainda 
que condicionalmente, o resto das acções 
para preencher a totalidade do fundo desta 
Companhia ,eella suspendeu a sua venda. 

Porto 5 de Junho de 1855. 

Manoel de Clamouse Browne. 


Accionistas que 
ções em Vian- 
al-de-Vo 
sívito O juro pelas res- 


amontisação annual do 


ú sua pote 


ag) ustino Ferreira Pinto Basto. 


rouguim Josê de Figueiredo 
I (435) 


Fito OS poucos. que se apresentam vom pe- Em 


ellicai como pougo oneroso á caridade pu-! 
1= | Dliça. não, produzisse os fins que ella tinha: 


t MERO 
EDITAL. 
A CAMARA MUNICIPAL DESTE. rurtça 
“ALHO DE BOUÇAS. 
Temo pico RE élla em. 
reação de 13 do corrente , se hávide p 
-em praçaipara sorem adjudicadas pelo maior 
Tancêrquo “se 'ullefecer, se conviér aos inte- 
rresses do Municipio; as contribuições mu-, 
nicipaes indirectas, lançadas nos termos, do | 
art.º 14210 do codigo administrativo ; para 
fazer face ao! deficil do orçamento, devida- | 
mente approvado para o seguinte anno eco- 
nomico de 1855 1356, e que são os se- 
euintdim 
10 rs. 
bs. 


em arrutol de came verde e secca 
em quartilho de vinho maduro, 
h vs. em » de » verme; 
10 rs. em » d'aguardente, é de 
quaesquer outras bebidas alenolicas, 
As condições acham-se desde já pa- 
tentos nesta municipalidade, 
Villa de Mathozinhos, e Paços de Con” 
colho de Bouças , 1.º de Junho de 1855. 
Como presidente, 
Joaquim Luiz d'Araújo. 
[121] 
Nº dia 11 do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã na lingoeta da al- 
fandega de Massarellos, se arremata- 
rão 6 ancoras e 2 correntes; cujos 
objectos estão na mesma Jingoeta. 


[4 
SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 


vender 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade , proprias 
para a presente estação. 326) 
SBORN & SPENCER, na Reboleira 
“S57.e 58, tem para vender 
BISCOUTO FINO AMERICANO 
recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. 412] 


GARRAFAS. 
ARLOS Brandão, Taipas n.º 14 


de garrafas de. quartilho e 
inglezas de superior qualidade. 


+ Ven- 
melo 


431] 


VISCONDESSA d'Oliveira, tendo de 
deixar por alguns annos (por cau- 
sa da educação, de seus filhos) a sua 
linda casa, erquinta d'Oliveira, aluga 
não só a mesma” casa e jardim, mas 
tambem toda a quinta, + podendo queny 
a pertender, aligar tudo , ou separa- 
damente uma cousa da outra. 

“Quem pertender, púde faltar na mes- 


ma quinta. [426]. 
UEM quizer comprar sapatos de ou- 
rellos. proprios. para.o frio ou para 

embarque, por precos comodos, falle 

na rua do Souto n.º TO, 1409] 


DEPOSITO pr FARINHAS. 
Nrancisco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
ongostas n.º 43, continúa 
ater sortimento de fari- 
“nhas trigas de todas as 
qualidades : : assim como 
assucar ariado, € passas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis, [261] 
Na rua dos' Inglezes n.º 18 e 19] 
se vende guano, por preços comino- | 


dos, proprio para adubo de, semen- 
feiras e plantações vegetaes. [18] 


ianós , telogios de algibeira, gene- 
bra de Hlbllanda e agua de Colo- 
nia: Tegitimas ; vendem-se na rua de 
"Toão, ai tudo por preços 


vo 


eamodos ap 1459] 
| ES por groza a 5000 
«Nova de S. João n.º407 


abtoitos 


l [ua 

[RA RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 

arroba e ao arratel. [400] 


E precisar tomar ajutosva quan- 
tia de! 1:4004000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando, as garantias 
exigidas pela Jei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 
reia, morador em “Cima do Muro n.º 4. 
[274] 
A para dar a juros da lei sobre 
hypotheca nesta” cidade, e dous fia- 
dores da, mesma ,“a quantia de reis 
ps 2438092 + pertencente aos orphãos 
filhos de José Pinheiro dos Santos Bas- 
lo: quem a pertender póde apresen- 
tar os titulos a José Antonio da Silva 


Pinto , “ua “tua da Batalha, n.º 20. 
(á27] 
AVISO AOS. VISITANTES no “EXPOSIÇÃO 


y DE PARIZ; 

€. Figueiredo, de' “Sonthamptón ; 
» Continua a encarregar-se do des- 
pacho de qualquer volume para à 
Índia, China, Constantinopla, Smyr- 
na, e oulras partes do Mediterraneo, 
Peninsula ; Brazil, e Aústralia, medi- 
ante uma moitica commissão, 
Elle emprega sua À especial altonção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como exportadas em vapo- 
res, 'ou natios de vela, e igualmente 
presta todo '6 seu cuidado a passagei-., 
ros, e-suas bagagens. 
“ Toma passagens; e effectua seguros 
com as mais vantajósas condições. 
Qualquer negocio, que lhe seja. 
confiado | encontrará na sua solicitudo 
prompto expediente, tendo em vista a 
maior economia nas despezas ; lison=' 
geando-se desque seus amigos o con- 
linuarão a honrar, tomo alé - “agora, 
com seus favores. (205), 


INCIOS: MARITINOS. 
COMPANHIA-DE/ NAVEGAÇÃ 


-LUSO- BRAZILEIRA. 


A sahida do, vapor=+| 
DUQUE DO PORTO — 
fica transferida para 
“quarta feira 13 do cor- 
rehtê ao méio dia. s [437] 


Para o Rio de Janeiro. 
Eiey Barca NºS DA BOA VIAGEM, ca- 

pitão Antonio Jaeintho da Cu- 
nha: recebe carga e passageiros a pagar 
nºesté ou n'aquello porto * e tracta-se com 


os:caixas Antonio Alves da Cunha é E a 
na Praia de Mivágia nº 3a. 33. 


VAPOR + 


Sanirá com muita brevidade a 


vtd 


Para o Rio-de-Janeiro. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 4.º 
sCapimão MALLÃO. 
Samná com. muitá ibrevidade, 
Para carga e passageiros tracta- 
sescom João Eduardo doi San-! 
fot na praia de Miragaia n.º 1457, ) 


| Para, O mesmo. navio 
precisa-se dum snr; 
rurgião. 


ARE ab ad 


Editor Respon 
4 pouúo s VEM , 


PORTO: "PYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


